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AVENÇA 

A Posse do Governador Civil (oral de Bá rcelos 
DR. JOSÉ SAMPAIO 

Realizada sábado último 
Como previsto e anunciado, na 

manhã de sábado último, no Palá-
cio dos Falcões, foi solenemente 
empossado no alto cargo de Gover-
nador Civil do Distrito, o Dr. José 
Sampaio. 

Dignou-se deslocar-se a Braga o 
Ministro da Administração Interna, 
Tenente Coronel Costa Braz, que 
presidiu à posse. 
Enorme multidão assistente, a dar 

a nota do assentimento popular, com 
nutridas delegaçõs de todo o dis-
trito. 
Hora intensa de fé nos destinos 

da Nação e pelo futuro dos por-
tugueses, que fez viver sadios mo-
mentos de salutar patriotismo à 

^r~ 

SEMANA NACIONAL 
OA, EDUCAÇÃO CRISTÃ 
Chamar a atenção dos pais e edu-

cadores cristãos para o dever de 
formar moral e religiosamente os 
seus filhos ou pupilos, é a finali-
dade principal da Semana Nacio-
nal da Educação Cristã que decor-
reu de 6 a 13 deste mês na forma 
costumada. 
Uma das concretizações desse de-

ver é a inscrição, a tempo, na ,cate-
quese. Sem ela, não se devem sentir 
os pais libertos das suas responsa-
bilidades de educadores da fé. A 
Catequese apenas os ajuda no de-
sempenho dessas responsabilidades. 
E cada vez mais se verifica a ne-
cessidade de uma colaboração in-
tima e organizada entre a família 
e a .catequese, como exigência da 
natureza das coisas e da eficiência 
das actividades catequísticas. 
No clima de contestação religiosa 

e de anti-clariralismo que está a 
adensar-se entre nós, a educação 
cristã da infãncia e da juventude 
terá de processar-se em moldes re-
novados, para dar àqueles que avan-
çam para a vida, a maior capaci-

(Continua na página 4) 

Mês do Rosário 
Esta devoção, tão estimada do 

povo e sempre tão recomendada, 
está a ser realizada, como de cos-
tume, nas Igrejas do Terço e da 
Matriz, assim como na Capela de 
S. José. 
É velha recomendação que, quem 

não puder fazer o mês inteiro, as-
sista ao terço na Igreja, pelo menos, 
dez dias seguidos. 
Aqui fica, por isso, a lembrança, 

para que todos que desejem, satis-
façam esta querida tradição. 
Quem, pelos seus afazeres, não 

puder ir à Igreja, deve rezar o terço 
em família. 

Certamente que não terá esque-
cido esta devoção na Franqueira, 
onde o terço tem lugar muito es-
pecial. 
A fidelidade na recitação diária 

do terço é indicativo quase seguro 
da piedade indivirl„al. Confirma os 
fortes e fortalece os fracos. 

massa humana presente, que levou 
o seu testemunho de esperança no 
novo e íntegro magistrado. 

Seguindo a praxe — empossado 
o novo Governador — usou da pa-
lavra o Ministro da Administração 
Interna, ao qual se seguiu o dis-
curso do novo magistrado que 
disse: 

As palavras que vamos proferir, 
tal como tem ocorrido no decurso 
do nosso viver, serão claras, since-
ras, singelas e firmes. 
Como elemento do Povo portu-

guês, do Povo do nosso Distrito. 
outra linguagem não sabemos utili-
zar. 
De olhos postos mas, a todos os 

títulos legítimas aspiraçóes da gente 
da nossa Pátria, os gloriosos mi-
litares do Movimento das Forças 
Armadas arrancaram no dia 25 DE 
ABRIL e de novo fizeram no 28 
de Setembro, no inexcedível propó-
sito de o libertam das grilhetas a que 
se encontrava barbaramente amar-
rado há qi,~ cinco longas décadas. 
Com tão elevado objectivo elabo-

rado e aprovado foi o seu Pro-
grama. 

E, por assim ser, se forjou a uni-
dade, já indestrutível, entre o Mo-
vimento das Forças Armadas e as 
Forças populares e se processou o 

(Continua na pdpina 4) 

Vai entrar no quinto ano de acti-
vidade o Coral de Barcelos. Tem 
estado em férias, praticamente desde 
o último Encontro de Coros, em que 
tomou também parte. 
Soubemos que, durante este pe-

ríodo, a Direcção do Sindicato de 
Indústrias Têxteis resolveu mudar 
de Sede. Aproveitamos, por isso, a 
ocasião para agradecer à referida 
Direcção ter-nos cedido a Ca_Sa du-
rante largos meses. E a quem nos 
abriu a porta para cada ensaio, 
agradecemos também. 

Durante todo este tempo aborda-
mos a Comissão Directiva da Cá-
mara para que arranjasse uma Sede 
para o Coral de Barcelos. Apesar 
de boa vontade e até do interesse 
em que o Coral se integre na Sec-
ção de Cultura e Arte da mesma 
Câmara, ainda não foi possível sa-
tisfazer o nosso pedido. Esperamos 
que o venha a ser... 

Entretanto os ensaios vão ser 
feitos provisoriamente no Círculo 
Católico, que nos foi cedido gentil-
mente pela respectiva Direcção. O 
nosso obrigado! 
Por este meio, apelamos a todos 

os corabstas para comparecerem na 
terça-feira, dia 22, às 21 horas. Os 
dias normais de ensaio serão as 
terças e sextas-feiras. 
Contamos que antigos e novos 

coralistas se animem em aproveitar 
este meio de cultura e convívio hu-
manos. Além do proveito pessoal, 
engrandecerão artisticamente a nos-
sa cidade, que bem precisada anda 
destas coisas... 

O Presidente do Coral 

UNIVERSIDADE DE FATIMA 
Foi a impressão, que uma vez 

mais vincou o 13 de Outubro, em 
Fátima. 
Universalidade — pela Mensa-

gem da Senhora — dirigida a todos 
os povos — de todas as atitudes, 
de todas as raças. E a que corres-
ponde a presença de delegações, al-
gumas nutridas, de grande parte das 
nações europeias e de muitas das 
duas Américas, especialmente do 
Brasil. 
Universalidade — pelo anúncio 

público, em vários idiomas, da Men-
sagem, sintetisags no tríplice pro-
pósito: Recitação Diária do Terço 
— Comunhão Reparadora — e De-
voção dos Cinco Sábados. Prática 
que — se seguida — trará o resto 
por acréscimo, fruto da vivência das 
virtudes cristãs, símbolo do máximo 
humanismo. 

Universalidade — pela coopera-
ção nos actos .colectivos da peregri-
nação, como a significativa compar-
ticipação nos cânticos pela repre-
sentação alemã. E pela presença 
da TV espanhola e da BBC inglesa, 
esta, pela sua rede de ondas her-
tezianas que cobrem o universo, a 
levar testemunho directo do acon-
tecimento aos cinco cantos do 
mundo. 
Fátima — assim — é explosão 

de fé universal dos povos. Onde, 
realmente, alguém — animado pelo 
sentimento cristão — cujo coração 
não anseie por vida melhor — mais 
coerente e mais certa? 
Uma vez mais Fátima foi grande 

em espiritualidade. Simplesmente 
comovente — impressionante — o 
Adeus à Virgem — episódio, é certo, 

sem significado literal — porque a 
Senhora jamais se despede do cora-
ção das gentes, que — de toda a 
parte — ali a procuram, para refri-
gério na dor e reconforto para a 
vida — com o signo da contradi-
ção. 
Fátima — realmente — altar do 

mundo! 

'PODO CERTO 
J 

1 

s 

Nas — na fidelidade ao dever 

OS BOMBEIROS— no esperança em nós 
Está a ser um sucesso — em 

pleno sentido — a recolha de do-
nativos para o novo quartel dos 
Bombeiros. 
Os Barcelenses correspondem ga-

lhardamente e, de tal maneira, que 

Condolências 
Apresentamos sentidas condolên-

cias ao Sr. Arquitecto Gaspar de 
Sousa Coutinho, casado com a Sr.' 
D. Maria da Glória Duarte de Sou-
sa Coutinho e à Sr." D. Laura Sou-
sa Coutinho Lima Torres, casada 
com o Sr. Dr. Celso Lima Torres, 
pelo óbito, em Gondarém, de sem 
irmão e cunhado, Sr. José Luís de 
Sousa Coutinho, funcionário público, 
que foi, em Lisboa. 

os Bombeiros se sentem plenamente 
satisfeitos. 

E não dizemos que a exceder 
a expectatíva, porque com povo 
assim — a generosidade não tem li-
mites. 

Assim — a construção do novo 
quartel é garantia certa, sem qual-
quer dúvida. 
É o que provam as ofertas da 

cidade, que se excede a si mesma. 
Assim o afirmou S. Veríssimo do 

Tamel, que tão magnanimemente se 

aproximou dos mais generosos. 
O próximo domingo, é a vez de 

Perelhal — que, por certo, vai tam-
bém dar testemunho de mais uma 

parada de generosidade. 

Todos certos, pois, e cooperan-
tes num expoente de bem fazer — 
o único que não tem condicionalis-
mos nem limites. Tão grande, como 
se o coração humano sabe ser! 

OS BOMBEIROS ORGULHAM-
B;iííco 3ottu & .teores -SE DE SI 

Este Banco, atento às causas da 
evolução económica, que favorece 
ou prejudica o bem estar social, 
que directa ou directamente atinge 
a todos os povos, ultrapassando, 
inevitavelmente todas as fronteiras, 
impondo a sua visão e obrigando 
ao seu estudo como fenómeno colec-
tivo — este Banco, como dizíamos, 
edita um interessante e útil BOLE-
TIM INFORMATIVO, que distri-
bui gratuitamente, chegando também 
à nossa Redacção. O tema do introi-
to, do n.° 21, referente a Setembro, 
versa precisamente a SOLIDARIE-
DADE INTERNACIONAL, em 
justificação autorizada do que acima 
fica dito. 

Gratos pela atenção e com pra-
zer aguardamos a continuação do 
Boletim. 

i 

1.0 

ROS.4- R I 

QUANDO A NOITE CONTEMPLO TACITURNO 
ESTAS CONTAS ANTIGAS, O ROSÁRIO 

DAS MINHAS ORAÇÕES, 
VEJO EM MINH'ALMA O POEMA LEGENDÁRIO 
DOS VELHOS TEMPOS, DAS LONGINQUAS ERAS 

DE SANTAS DEVOÇÕES. 

A CRUZ EBÚRNEA, ONDE AGONIZA O CRISTO, 
É DUM LAVOR SUBTIL, QUE NOS REVELA 

UM GÉNIO MAGISTRAL, 
OBRA DE MONGE EM MERENCÓRIA CELA, 
PIEDOSO ARTISTA HÁ MUITO ADORMECIDO 

EM VELHA CÁTEDRA. 

OR. ADRIANO MACHADO 

PINTO DE AZEVEDO 

Com imensa satisfação, recebemos 
a notícia de que este nosso con-
terrâneo concluíra na Universidade 
de Coimbra a sua formação em di-
reito, com elevada classificação. 
Motivo de júbilo por mais um 

ornamento da já basta galeria de 
homens cultos da nossa Terra, de 
mais um ornamento do nosso foro, 
onde brilharam e continuam a dis-
tinguir-se os juristas cultos e de 
alto espírito profissional. 

O novo diplomado é filho do 
também nosso conterrâneo, Sr. 
Aarão Pinto de Azevedo, sócio e 
guarda-livros dos Armazéns ARTE-
BA, e da Sr.* D. Ana da Concei-
ção Machado de Azevedo. 
E casado com a Sr.` D. Maria 

Arlanda Gouveia, que em breve 
receberá o bacharelato em Ciências 
Geográficas, na mesma universidade 

  coimbrã. 
Cumprimentos de «Jornal de Bar-

celos», com votos de carreira aus-
piciosa ao novo diplomado em Di-
reito, Sr. Dr. Adriano Machado 
Pinto de Azevedo. 

Gonçalves Crespo   
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A SOMBRA DA CRUZ 

D. Mario Josê Miranda 
Repousa no Senhor, desde 8 de 

Outubro corrente, a Sr.` D. Maria 
José Miranda, irmã que foi de An-
tónio Miranda e do saudoso des-
portista Manuel Miranda, tendo o 
funeral sido realizado na última 
quinta-feira, para o cemitério da ci-
dade e depois de missa de corpo 

4, Câmara Municipal de Barcelos BARCELOS DESPORTIVO 
TAÇA DE PORTUGAL 

presente, celebrada na Igreja da San-
ta Casa. 
A extinta era cunhada de D. Flo-

rinda Duarte Miranda e tia das me-
ninas Ana, Maria Luísa e Maria 
Alice Teixeira de Miranda e de José 
Maria e Querubim Teixeira de Mi-
randa. 

Avelino Arantes Lopes 
Descansa também à Sombra da 

Cruz redentora o respeitável ansião, 
Sr. Avelino Arantes Lopes, de 83 
anos, que deixou viúva a Sr.' D. 
Aurora da Costa Ribeiro. 
O óbito e o funeral realizaram-se 

em Várzea, deste concelho. 
Foi pai extremado de D. Maria 

Antónia Ribeiro Lopes, casada com 
Abilio Gonçalves de Oliveira; D. 
Maria Blandina Ribeiro Lopes, ca-
sada com o Sr. António do Vale 
Frias; D. Maria Alice Ribeiro Lo-

pes, casada com José António Mar-
tins de Brito; D. Maria Otelina Ri-
beiro Lopes, casada com Aleino 
Baptista Soares; D. Maria Augusta 
Ribeiro Lopes, casada com Alfredo 
Carvalho Lopes; e de José Manuel 
Ribeiro Lopes, casado com D. Ma-
ria Rosa Carvalho Lopes; Manuel 
José Ribeiro Lopes, casado com D. 
Maria da Silva Coutinho Lopes; 
Avelino Ribeiro Lopes, e José Hilá-
rio Ribeiro Lopes, casado com D. 
Maria Emília Macedo Pinto. 

D. Maria Amélia Gomes Fernandes 
Fortificada pelos sacramentos da 

Santa Madre Igreja, entregou a alma 
ao Senhor, em 8 de Outubro cor-

Fernando A. 
No cemitério Municipal da ci-

dade — depois da encomendação 
por Missa de Corpo Presente — 
repousa para a eternidade este Sr., 
filho de D. Rosa Coelho Lopes e 
irmão de Delfim, Augusto e Josefina 

rente, esta bondosa Senhora, ca-
sada que foi com o Sr. Manuel 
Fernandes Lopes. 

Coelho Lopes 
Coelho Lopes e cunhado de João 
Adelino Dias Loureiro e de D. Rosa 
Vieira Correia. 
Às famílias enlutadas, «Jornal de 

Barcelos» apresenta o seu cartão de 

tido pesar. 

Saneamento e Redassificação 
«Tendo em vista promover a di-

namização do processo de sanea-
mento da Função Pública previsto 
no Decreto-Lei n ° 277/74, de 25 
de junho, prestam-se os seguintes 
esclarecimentos: 

1 — A Comissão de Saneamento 
e Reclassificação do Ministério da 
Administração Interna reitera o seu 
pedido para que todas as pessoas 
colaborem no processo de sanea-
mento e reclassificação, apresen-
tando queixas ou participações de 
factos relativos a funcionários ou 
agentes pertencentes a quaisquer en-
tidades de direito público que de 
algum modo dependam do Ministé-
rio da Administração Interna. 

2 — O prazo para apresentação 
das queixas ou participações termi-
na no próximo dia 15 de Novembro, 
de acordo com resolução recente-
mente tomada pelo Conselho de Mi-
nistros, a publicar em breve no Diá-
rio do Governo. 

3 — As queixas ou participa-
ções a apresentar não carecem de ser 
necessariamente acompanhadas de 

provas, mas, nos termos do Decreto 
n.° 366/74, de 19 de Agosto, ape-
nas da indicação de meios de prova, 
cabendo às comissões ministeriais 
promover a respectiva e competente 
recolha de elementos. 

Por outro lado, nada obsta a que 
ulteriormente venham a ser ofere-
cidas novas provas. 

4 — É assegurada a confidencia-
lidade às queixas e participações. 

5 — Da entrega pessoal das quei-
xas ou participações poderão sem-
pre ser exigido recibo. 

6 — Considera-se de maior in-
teresse toda a colaboração que possa 
ser prestada por parte das comis-
sões de trabalhadores constituídas 
ou que se constituam no ãmbito dos 
serviços. 

7 — Recomenda-se que as quei-
xas e participações de factos sejam 
apresentadas por escrito e assina-
das, devendo ser enviadas para a 
Comissão de Saneamento e Reclas-
sificação do Ministério da Admi-
nistração Interna, Praça do Comér-

cio, Lisboa — 2. 

EDITAL 

Horário de Trabalho dos Es-
tabelecimentos de Venda ao 
Público no Concelho de Bar-

celos 

Dr. José António Faria Torres, 
Presidente da Comissão Administra-
tiva da Czimar4 Municipal do Con-
celho de Barcelos: 

Torna Público que usando da fa-
culdade que me confere o art.' 78.* 
do C. A. o seguinte horário de tra-
balho dos estabelecimentos de venda 
ao público, neste concelho: 

1) — Primeiro período: 

Abertura às 9 horas e encerra-
mento às 13 horas, todos os dias 
úteis, excepto na 2 feira, cuja 
abertura será às 9,30 horas. 

2) — Segundo período: 

Abertura às 15 horas e encerra-
mento às 19,30horas, com excepção 
do Sábado em que não há o 2" pe-
ríodo. 

Observar-se-á o funcionamento 
pleno dos estabelecimentos segundo 
o horário da maioria dos dias da 
semana, nos dois anteriores ao dia 
de Natal, e no imediato, e ainda 
nos dois sábados que antecedem o 
Domingo de Páscoa. 

Disposições Gerais 

1.°) — Os vendedores ambulan-
tes só podem exercer o seu comér-
cio, quando devidamente autoriza-
dos, nos dias e horas especifica-
das para os estabelecimentos que 
vendam artigos congéneres, com 
observãncia das disposições legais 
e regulamentos vigentes; 

2.') — Os estabelecimentos do co-
mércio misto ficam sujeitos ao mes-
mo período de abertura dos ramos 
de comércio neles representados. 

Para constar e devidos efeitos, 
se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos luga-
res públicos do costume. 

Comissão Administrativa da Câ-
mara Municipal do Concelho de 
Barcelos, 11 de Outubro de 1974-

0 Presidente da Comis. Administ. 

José António Faria Torres 

O Gil Vicente desembaraçou-se facilmente do C. D. da Guarda 
na 2.$ eliminatória desta prova federativa 

Gil Vicente, 
Tarde soalheira, a convidar até 

os menos apaixonados da bola, a 
assistir a espectáculo, que continua 
a prender as atenções não obstante 
não ser clube de cartaz. 

Ao Gil Vicente estava antecipa-
damente, reconhecida a vantagem 
sobre o adversário, sem dúvida me-
nos apetrechado, e ainda a vanta-
gem de actuar no seu campo. 
Atentas mesmo estas circunstân-

cias, ainda foram muitos os que 
foram ao Campo Adelino Ribeiro 
Novo, submetidos aquele incógnita 
de que o futebol «é Rei e Senhor 
de surpresas». 
E a surpresa surgiu aos 23 mi-

nutos, com um golo solitário de 
Naftal. Os gilistas imediatamente 
procuraram refrear o entusiasmo do 
adversário, e fizeram-no com a su-
perioridade que estava ao seu al-
cance, penetrando nos pontos mais 
vulneráveis e com tal ascendência 
que lhes permitiu fazer os seus golos 
aos 23, 30, 49, 59 e 62 minutos. 
A ansiedade verificada no adver-

sário ruiu perante um Gil Vicente, 
mais esclarecido, tecnicamente su-
perior. 

Registe-se porém o desportivismo 
dos representantes da Guarda, que 
deixaram aqui a agradável impres-
são não só pelo entusiasmo reve-
lado nos primeiros tempos, do de-
safio, mas até à maneira abnegada 

5 Guarda, 1 
como procuraram defender-se duma 
derrota que poderia ser de história. 
Arbitragem com autoridade e com-

petência num desafio, sem compli-
cações. 

• 

O Gil Vicente vai no próximo 
domingo a Aveiro defrontar o Bei-
rarMar. 

Boa sorte e desportivismo. 

FUTEBOL DOS JOVENS 

Torneio da A. F. de Braga 
Os Juniores e Juvenis do Gil Vi-

cente senhores da afirmação da tra-
dição barcelense, «cantaram de galo 
em terra alheia». 

JUNIORES 
Desportivo de Celeirõs 

Gil Vicente 

JUVENIS 
Arco de Baúlhe 
Gil Vicente 

1 
7 

0 
8 

Foi na verdade auspiciosa a pri-
meira jornada do Campeonato da 
A. F. de Braga, de Juniores e juve-
nis para os rapazes de Barcelos. 
Venceram e convenceram como 

se verifica., pelos números. 
Que prossigam, são os votos de 

«Jornal de Barcelos». 

Comemorações do Cinquentenário 
do Gil Vicente F. C. 

Atingidos os 50 anos de existên-
cia em 10 do corrente, vai o glo-
rioso Gil Vicente F. C. iniciar as 

comemorações no próximo dia 27. 
O 1.° número do programa das 

festas jubilares será a celebração 

duma Missa, às 11 horas, no Templo 
do Senhor da Cruz, de sufrágio por 
todos os sócios, atletas e amigos do 
Clube, falecidos durante estes 50 
anos. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTR(ACO 

M ETAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA 395—PORTO 

Terminada a Missa, será benzido 
um novo estandarte, confeccionado 
propositadamente por uma Firma es-
pecializada do Porto. Seguir-se-ã 
uma romagem ao cemitério de Bar-
celos, relembrando tantos e tantos 
que, neste meio século, deram ao 
Gil Vicente F. C. a sua dedicação, 
o seu contributo e o seu carinho, 
nomeadamente o saudoso Adelino 
Ribeiro Novo, que perdeu a sua 
vida ao serviço do Clube. 

Estão em estudo outros impor-
tantes números .comemorativos, en-
tre os quais um jogo com o Ben-
fica, que já acedeu ao convite que 
a actual Direcção lhe dirigiu, fal-
tando apenas marcar datas. 
Também está prevista a realiza-

ção duma conferência por especia-
lista de assuntos desportivos, a--sim 
como um jantar de confraterniza-
ção de sócios e amigos do Gil Vi-
cente F. C.. 
Tudo isto terá lugar dentro de 

pouco tempo, se bem que não te-
nhamos ainda datas certas. 
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Friso publicitário 
O trabalho afasta nós 

t três grandes males: O tédio, 
o vício e a necessidade. 

VOLTAIRE 

Anedota 
O inspector escolar para os 

alunos : 
— Nunca se esqueçam de que e 

pelo trabalho que vos tornareis 
homens t 
— Mas eu, Senhor Inspector sou 

uma rapariga. 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

. 

BARCO 

Visite-nos 

E•eetr o ¡renda 
Tela[. 82932 - P.P.C.—BARCELOS 

Caixa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos 
Telef. 82186 BARCELOS 

Casa I A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
TeleL 82186 BARCELOS 

• 

•.91d 
pm 

ALTO-FALANTES 
prelira sempre a 

Casa Soucasau 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o eleetro- 

•domisdeo. 

Telef. 52345 BARCELOS 

GENTIL GOME S DA COSTA 
PROPRIEDADES 
COMPRA-VENDA - E 

` Rua Fernandes Tomas,,t!ib4 C 
r _Telefs 3808346311991 381032 i 

PO 

CONVITE PRODUTOS VICHY Casa S I A LA L Trabalhos em f órmiu 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 

E OUTROS GÉNEROS 
por pessoal especializado. 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina sia 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244—BARCEU NHOS 

Café » içc CAFÉ - B A R 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do rosto 

• absolutamente grátis. 

Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

V Sofáss<smas, I C H Y 
C7• .J'onfe cle •eleza 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

— +—  

CAFÉ — SNACK BAR 
SALÃO DE CHÁ 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS MURALHA 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

MELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colcboarfa, Maples, 
^ de ferro ardeu~ 

e Mobf ário metálico. Tapetes, Car- 
pstes e Alatitas 

Umit ia Feira — Telet. 82458 IMELOS 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE P. C. 
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Secção de Barcelos 

CONVITE 

AOS OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
DOS CONCELHOS DE BARCELOS E ESPOSENDE 

Convidam-se todos os trabalhadores da classe incluindo os 
menores, a tomarem parte numa reunião magna a realizar no 
próximo dia 27 de Outubro, pelas 9,30 horas, no Círculo Cató-
lico de Operários, sito no rua D. Diogo Pinheiro em Barcelos. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

— Apreciação da Alteração do C. C. T. 
(Nova Tabela Salarial) 

— Alteração ao Estatuto 

—Informações Diversas. 

Barcelos, 14 de Outubro de 1974. 

A COMISSÃO DIRECTIVA 

POR TERRAS DE BARCELOS 
Carapeços 

Pela Casa do Povo 
Alguém nos chamou a atenção 

no sentido de alarmarmos as Enti-
dades responsáveis ( junta Central 
das ('.asas do Povo e Caixa de Pre-
vidência e Abono de Familia do 
Distrito de Braga) para o que se 
passou na pretérita quinta-feira, 3 do 
corrente, na Casa do Povo desta 
freguesia, que é, ao mesmo tempo, 
a Delegação ri.'  029109 da Caixa de 
Previdência. 
Com efeito, às 14 horas do refe-

rido dia, aguardavam a abertura da-
quela Casa de Assistência cerca de 
uma dezena de pessoas para serem 
observadas clinicamente pelo médico 
do Organismo. 
Nesse grupo de pessoas encon-

trava-se também uma filha do Sr. 
Manuel Rosas, funcionário da Casa 
do Povo encarregado de a abrir, 
mas que nessa precisa tarde por 
qualquer motivo não põde compa-
recer ao serviço, encarregando, por 
isso, aquela sua familiar de ir entre-
gar as chaves à Marina, escriturá-
ria, com a recomendação de só a 
ela as entregar. 
Como esta empregada ainda não 

tivesse chegado e já fossem 14,45 
horas, surgiu o Enfermeiro, que ven-
do as portas fechadas e aquele grupo 
à espera que a Casa do Povo fosse 
aberta, perguntando porque se não 
abriam as respectivas portas. 
A familiar do Sr. Manuel Rosas, 

respondeu que o pai lhe ordenara 
para entregar as chaves só à es-
criturária ( Marina), pelo que o En-
fermeiro, empregado efectivo da-
quele Organismo se viu privado de 
iniciar a sua actividade, aguardando 

a abertura da Casa do Povo, como 
se dum estranho se tratasse. 

Cerca das 15 horas surgiu um in-
divíduo, estranho às actividades da-
quele Organismo que, perguntando 
pela Marina foi-lhe dito que ainda 

não tinha chegado e ao mesmo fo-
ram entregues as chaves que com 
elas se encaminhou, possivelmente 
em direcção da residência da Escri-
turária. Nesse mesmo momento o 
Entermeiro também abandonou o la 
cal, possivelmente, humilhado e, com 
certa justificação, uma vez que não 
lhe confiaram as chaves da Casa do 
Povo, de que é empregado etectivo 
já há alguns anos e as mesmas fo-
ram entregues a um indivíduo es-
tranho às colectividades da mesma. 
Daqui alertamos as Entidades su-

perintendentes no sentido de serem 
averiguados os motivos deste estado 
de coisas e doutros que a nosso 
ver não engrenam lá muito bem pela 
Casa do Povo e Delegação da Caixa 
de Previdência e que nós, sócios 
duma e beneficiários doutra gosta-
ríamos de ver sanados. 
E lá agora que falamos na Cn"  

do Povo, pergunta-se: — Porque 

e que ainda não foi saneada a actual 
Direcção que se nos afigura incom-
patível com a função que exerce I!1 
Não seria este episódio mais uma 

sequência da incompetência ou ino-
perãncia dos respectivos Dirigen-
tes?I ... 

Sagrado Lausperene 

Teve inicio pelas 10 horas do 
dia 6 do corrente, com a celebração 
da Eucaristia, o Sagrado Lauspe-
rene na Igreja Paroquial desta fre-
guesia. 

Foi presidido pelo nosso Rev.° 
Pároco tendo a acolitá-lo o Rev.° 
Sr. Padre Olavo Teixeira, Superior 
da Congregação do Espírito Santo. 

As colheitas 
Decorrem em bom ritmo nesta 

região as colheitas da época, so-
bretudo a ceifa do milho e as vin-
lTimae 

A produção vinícola é inferior à 
do ano findo, sendo o vinho de 
melhor qualidade. 

t 

iï + 

Assente 
v 

nos nu 
os pés 

•ros. 
Deposite as suas economias 

na CAIXA GERAL DE DEPlÓSITOS. 
É terreno firme. 

3% 

7%ao ano, nos depósitos a prazo de 6 meses, renovável. 

8 O 
O ao ano, nos depósitos a prazo de 9 meses, renovável. 

E315/70ao ano, nos depósitos a prazo superior a 1 ano, renovável. 

%93 0  
5% ao 

Os juros dos depósitos estão isentos de quaisquer impostos. 
Os depósitos beneficiam da garantia do Estado. 

ao ano, nos depósitos à ordem até 50 contos. 

ano, para depósitos especiais de poupança. 

Estas são as vantagens. Mas ainda há outra: estamos ajudando Portugal a crescer! 

v•0 CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 

a 
!?5 

AP8r18mentos /Mera diaS 
A 1 KM. DA PÓVOA 

—SOBRE O MAR — 

COM PISCINA E RESTAURANTE 

VENDE-SE 
Telef. 61447—PÓVOA DE VARZIM 

Ao VISITANTE e ao AMIGO 
No Largo da Porta Nova na espla-

nada do Café Magriço, é o melhor 
lugar para encontros e ao lado em 
A NOSSA TABACARIA, vende-se o 
jornal de Barcelos. 

Eleição dos Corpos Gerentes 
para a Comissão Venatória 

Concelhia de Barcelos 
Na sequência de uma reunião rea-

lizada no passado dia 7 por um 

grupo de caçadores deste concelho, 

com vista à eleição da Comissão 

Venatória Concelhia, que terá efeito 

no próximo dia 19 pelas 10,30 horas, 
realizou-se numa sessão de esclare-

cimento, no Salão Nobre dos Bom-

beiros Voluntários de Barcelos, no 

dia 15 do corrente mês, pelas 21,30 

horas, promovida por um grupo de 

caçadores. 

CINEMAS 

BOMBEIROS DE BARCELOS 
HOJE — Quinta-feira, às 21,30 

OS REVOLTADOS DO CANO 

GIL VICENTE 
SEXTA-FEIRA — às 21,30 horas 

O MALANDRO 

M/ 18 anos 

DOMINGO, às 15,30 e 21,30 

AS ESCARPAS DO MEDO 

M/ 14 anos 

ÉS DA COSTA 
✓ ES 

b64 
8T032 

Móveis - Tspsçaria - Colchoaria Compressores DELVORO _ O OURO DA SUA PINTURA !! I 

Imensas aplicações: 

PINTURA 
LUBRIFICAÇÃO 

E LIMPEZAS 

DISTRIBUIDOR 

EUCTRO MIRANDA 
Tslsl.82932-P.P.C. 

BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.a 

BARCELOS 

Casa de Saúde S.  Joa0  de  Deus 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA PSIQUIATRIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30horas Todos os dias úteis às 11 horas. 
OFTALMOLOGIA 

NEUROLOGIA Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

Todas Terças-feiras às 11 horas ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todas Quintas-feiras 3s 15 horas Todos os dias em hora a combinar. 

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 8288! 

BARCELOS 

C A E- B AR  BOI 611 VICENTE 
°E 

C O N F E C Ç O E S Para presentes... 
lixe somente esta case: 

OariVeSarla MilhaZeS 

FILM: 

RaaD'AatódoBarroso—BARCELOS 

stiDY: 

Rsa S de 0«abr% 35 

PÕVOA DE VARZIM 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
Amais típica e regional cozinhe. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

ELECTRICIDADE 

RÁDIO 
TELEVISÃO 

VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE REPARA ÕES 4 

Café e Sneck-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

VULIAS •(0à5 
TELEf6. óesld. 62885, E6TA6, 52476 

LANIFÍCIOS, CONFECç6ES E ALFAIATARIA . 
CAMISAS MALHAS E MIUDEZAS 

' Agentes de Lavandaria tLAYANORTE> 

Fatos prontos e por medida 

R= D. Antóeio Baerosoi, 29-31 

BARCELOS 

Eduardo Cameselle Mendes 
SERVIÇO DE Rt•.•3 AL itANTE 

ESPLANADA) 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar lebrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeelalldadees 

PÃO DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82416 BAIICELOS 

(COM 

Viaópr; das melhora p~badas 

Roa Bom Ja~ da Craz 

Tew. 82573 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telet. 82588 P. P. 

BARCELOS 
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SCIISgCI011qI Especló'cUlo CASAMENTO REGANTE 
No santuário de Nassa Senhora 

No dia 20 de Outubro, pelas 15 horas, no Pavilhão 
Gimnodesportivo de AREIAS-S. VICENTE, realizar-se-á 
um grandioso Espectáculo de Variedades, em benefício do 

Novo Quartel dos B. V. de Barcelos 
Nele actuam famosos artistas da Rádio e da Radiote-

levisão Portuguesa: 

• Conjunto local «OS CÁVADOS» 

• Guitarristas locais 

• Grupo Infantil de Viatodos 

• Cançonetistas: — MARIA DA LUZ 

— ZEZINHA GONÇALVES 

— LAURITA MOREIRA R  
• Ilusionista mundialmente conhecido «CADINAL» 

• Sensacional mentalista «PAULO» 

• Elementos do Orfeão Universitário do Porto. 

Todos no próximo dia 20 a Areias-S. Vicente — Barcelos 

Ajudar os fflombeiros é ajudar a si mesmo 

SECÇÃO DE BAR: 
Sardinha Assada 
Caldo Verde 
Tripas à Bombeiro 
Frango no Churrasco 

N1/v bM . 

A Posse do Governador Civil 

de Lã Sallete, em Oliveira de Aze-
méis, realizou-se, em 5 de Outubro 
corrente, o enlace matrimonial da 
prendada senhora barcelense, ProU 
D. Maria Sallete Cabral Bordalo 
Martins, filha da Sr.' D. Elisabete 
Bordalo Cabral Martins e do nosso 
querido amigo e assinante, Sr. Car-
los de Pinho Martins, técnico da 
Fábrica de Moagem Cávado — com 
o estudante universitário e próximo 
engenheiro, Sr. António Marcelino 
da Silva Soares Dantas, filho da 
Sr.' D. Lucinda da Silva Soares e 

do Sr. António Pereira Dantas, pro-
prietário, do Porto. 

Foi celebrante o Vigário Geral 
da Diocese do Porto, Dr. Manuel 
da Silva Martins, primo da noiva. 
Foram padrinhos a Sr.' D. Fer-

nanda Emília Cabral de Pinho e o 
nosso estimado amigo e assinante, 
Sr. Domingos Martins de Pinho, 
tios e padrinhos de baptismo da 
noiva. 

O acto, naturalmente, foi soleni-
zado com banquete oferecido aos 
noivos e convidados, tendo os nu-
bentes seguido em viagem de núp-
cias. 
As nossas felicitações ao novo 

lar cristão, com votos sinceros de 
longo futuro, todo repleto das me-
lhores venturas, fruto certo de suas 
prendas e de suas virtudes. 

DR., JOSÍ'n"' SAIUPAIO   
(Continuagao da primtira página) 

apoio incondicional a esse Progra-
ma e aos seus rectos defensores 
e executores entre os quais ocupam 
posição cimeira Suas Cxceléncias o 
Presidente da República e Primeiro 
Ministro e os componentes do Go-
verno Provisório. 
A V. Ex.' Sr. Ministro da Admi-

nistração Interna, que se reveste a 
dupla qualidade de valoroso Oficial 
do Movimento das Forças Armarias 
e de pedra valiosa dentro do Go-
verno Prvisório, não pode o Povo 
do nosso Distrito deixar de mos-
trar todo o seu reconhecimento, ao 
muito já realizado e ao concreti-
zado que virá a ser, pelos honestos 
militares incorruptíveis Presidente 
da República, Primeiro-Ministro e 
restantes governantes. 
Se mais não houvera, e muito 

existe, o já alcançado no processo 
de descolonização e na atribuição 
liberdades fundamentais aos cida-
dãos e seus grupos, e na edificação 
da autêntica Democracia, único veí-
culo que leva à harmonia, progresso 
e justiça social, representa marco 
visível na História do Nosso Tempo. 
Quiz V. Ex.', Sr. Ministro, es-

colher-me para o espinhoso cargo 
de Governador deste Distrito. 

Tarefa árdua e difícil, bem o sa-
bemos, mas à qual não nos podía-
mos furtar por imperativo de cons-
ciência de lutador constante pela 
Democracia. 

E, nela empenharemos o melhor 
da nossa capacidade e esforço. 

Apoiado pelo Movimento Demo-
crático, do qual faço parte desde 
A Posse do Governador Civil 
1951 e me veio a escolher como seu 
candidato, bem como pelos partidos 
que se encontram presentes no Go-
verno Provisório, o fardo tornar-
-se-á mais leve. 

E, com a ajuda de todos quantos 
honestos e leais sejam e se encon-
trem interessados em ingressar na 
órbita das regras da verdadeira De-
mocracia e no progresso e paz da 
nossa região, a carga será mais su-
portável. 

As portas deste Governo Civil 
ficarão escancaradas aos trabalha-
dores e seus grupos profissionais, 
aos pequenos e médios industriais 
e proporíetários e bem assim a todos 
quantos nas profissões liberais ou 
outras actividades labutam com hon-
radez e carácter, tendo por meta 
os reais interesses da colectividade. 

Acima dos partidos, dos grupos 
e das querelas laicas ou religiosas 
que dividem pessoas ou separam ter-
ras, tudo faremos, para que reine 
a harmonia, indispensável ao bem 
COMUM. 

Sem qualquer espécie de descri-
minação, com *a ponderação, equili-

brio, prudência e boa vontade pos-
síveis tudo taremos ao nosso al-
cance para a consolidação das Li-
berdades Fundamentais, o sólido 
alicerçar da Democracia e a instala-
ção do progresso no nosso Distrito. 
Conhecedor de anseios e dificul-

dades que nos forem trazidas, trans-
mitidas serão aos governantes. 
Só o transporte da panorâmica 

exacta daquilo que ocorre na base 
poderá permitir à cúpula a adopção 
da terapêutica adequada. 
Porém, a nossa compreensão e to-

leráncia sempre terão limites. 
Não poderá haver contemporiza-

ção com a incompeténria e a cor-
rupção. 

E, aos inimigos frontais ou su-
breplícios das liberdades fundamen-
tais existentes e ordem Democrá-
tica instaurada teremos de lhe opor 
o nosso combate intrensigente e 
abnegado. 
Só podemos servir os novos ru-

mos da vida portuguesa aqueles que 
de boa fé e sã consciência se enqua-
dram no seu traçado. 
Ao terminarmos, não podemos 

deixar, neste momento de formular 
a solene promessa de, com o melhor 
das nossas forças e exemplo, em-
bora de valor modestíssimos, dentro 
das funções que ora nos são con-
fiadas, contribuir para a criação dum 
Partugal renovado, onde caibam to-
dos os portugueses de bem. 
Um Portugal que tome o seu as-

sento no pesado carro da civiliza-
ção, o qual nos conduzirá, por dura 
e árdua estrada ria direcção da fe-
licidade dos Povos. 

Café Universal 
Impressionaram-nos com agrado 

as instalações para este café, quando 
ainda em construção e por nós 
observadas indiscretamente, do que 
nos apressamos a dar conta aos 
nossos leitores. 
A essa nossa agradável impres-

são inicial juntamos uma outra, só 
agora do nosso conhecimento: a de 
que a decoração, primorosamente 
concebida, é da autoria da BOU-
TIQUE BACI, de Jorge Cunha, 
homem de bom gosto, de quem te-
mos ouvido as melhores referências, 
de artistas consagrados. 
Aqui fica o complemento da no-

tícia — que nem directa nem indi-
rectamente envolve qualquer motivo 
de reclamo ou anúncio — mas ape-
nas e somente o registo, com satis-
fação, de haver entre nós artistas 
competentes e capazes de boas rea-
lizações, à altura do nosso tempo 
e, como unanimemente reconhecido, 
a ditar o progresso de Barcelos. 

Farmácia 
de 

Serviço 

Semana de 17 a 23 de Outubro 

Quinta-feira 
Farmácia Moderna 

Telefone 82246 

Sexta-feira 
Farmácia Central 

Telefone 82637 
Sábado 

A Minha Farmácia 
Telefone 82636 

Domingo 
Farmácia Oliveira 
Telefone 82820 

Segunda-feira 
Farmácia Antero de Faria 

Telefone 83424 

Terça-feira 
Farmácia Lamela 

Telefone 82684 

Quarta-feira 
Farmácia Moderna 

Telefone 82246 

SEMANA NACIONAL 
DA EDUCAÇAO CRISTA 

M 

(Continuação da pdg. 1) 

dade de defesa relativamente aos 
efeitos nefastos desse clima. 

Isso deverá conseguir-se, não pela 
inoculação dum espírito reaccioná-
rio, que é de cor política e não 
evangélica, mas pelo desenvolvi-
mento do sentido e vivência da fé 
cristã, com tudo o que ela inclui 
de maneira evangélica de ver, sentir 
e valorar as coisas deste mundo. 
A tarefa de educador da fé implica, 

por sua vez, uma preparação para 
o seu desempenho. Também neste 
sentido as catequeses paroquiais co-
meçam a trabalhar, preocupando-se 
cada vez mais com a educação de 
fé dos pais e educadores. Por ou-
tras palavras, a catequese das crian-
ças apela numa catequese de adul-
tos, e muitas vezes, na falta de 
outras estruturas ou actividades efi-
cientes, tem de tornar-se catequese 
de pais. 
A catequese paroquial não é a 

única instituição interessada na Se-
mana Nacional da Educação Cris-
tã. Mas é, sem dúvida, a principal, 
pelo menos por enquantó. Dêem-lhe, 
pois, os pais católicos, todo o apoio, 
a começar pela inscrição dos filhos 
e a terminar naquela colaboração 
habitual, que é, no final, o mais 
importante de tudo. 

4 IR t IE I[ C5 
 por Manuel Martins Leal Pinto  ii),A-4-umAI 

Rua Cândido dos Reis 
Sofreu mais uma desventração, 

talvez para estPndimento de cabo 
telefónico. 

Isso nada teria de anormal — pelo 
contrário — se não foram os incon-
venientes dos consertos, que deixam 
as ruas para aí todas desconcer-
tadas. 
O pior foi o cúmulo dos cúmulos 

do esquecimento: os montões de 
terra deixados sobre o passeio largo, 
do lado da fachada voltada a norte, 
impedindo totalmente a passagem 
dos peões. Em rua de tanto trãn- 
sito, é sempre perigoso para quem 
passa. Pedir providências a quem de 
direito é pouco para evitar a repe-
tição desta anomalia. Haja pelo me-
nos respeito pela integridade física 
do semelhante. 
E quando . se põem os paraleli-

pipedos, em montão, já de há se-
manas, junto à loja de ferragens 
Coutinho? 

Cultura Musical 
Feliz acaso proporcionou-nos as-

sistir à actuação conjunta dos gru-
pos sacros de Arcozelo e Vila Fres-
cainha, deixando-nos agradavelmen-
te impressionados. óptima cruzada 
essa da cultura musical, entre gente 
despida de cultura, que procura ele-
var-se na melhoria pessoal, servindo 
causas sagradas. E se são dignos 
de admiração esses cultores, não 
menos admirável é a missão, total-
mente desinteressada, do mestre 
que — por respeito pela arte e por 
Amor de Deus, se dá à nobre mis-
são de desbravar meios incultos, 
realizando obra válida. Verdadeira 
obra de promoção social. Honras 
pois ao «mestre» e nosso amigo, 
Sr. José Manuel Lopes da Silva. 

Circulo Católico 
Em Novembro, esta instituição 

operária, tão do carinho dos Barce-
lenses, inicia a comemoração do 
70' aniversário, sempre ao serviço 
da promoção social dos barcelenses 
humildes, por quem lutou ao longo 
de toda a sua existência. Está a 
ultimar-se o programa da comemo-
ração, que em breve será tornado 
público. O Círculo Católico é um 
pedaço do coração de tantos Bar-
celenses, que em jovens passaram 
por aqueles salões, que sempre aco-
lheram todo aquele que seriamente 
se preocupou pelo seu futuro. 

Grupo Coral de Barcelos 
Intensificou os seus ensaios, para 

novas actuações deste já consagrado 
agrupamento artístico, honra da arte 
e da nossa Terra. Como a sua actua-
ção e os fins que procura servir 
se coadunam com as finalidades do 
Circulo Católico, mudou para a sede 
desta instituição os seus ensaios, 
dando assim mais um sentido prá-
tico a esta Casa de promoção so-
cial e artística. 

Banco Pinto & Solto Mayor 
Iniciaram-se, em ritmo intenso, as 

demolições necessárias para a obra 
da instalação deste Banco, no ga-
veto, do lado poente, da fachada 
da Calçada. Bom será estas obras 
se mantenham também em bom 
ritmo, como naturalmente interessa 
à instituição ~ente e será tam-
bém de interesse público, em local 
que convém o mais possível escor-
reito e livre de impecilhos. 

Caixa Geral de Depósitos 
Seria oiro sobre azul se a Caixa 

seguisse também prontamente o 
exemplo deste Banco. Só lucrarão 
os seus serviços e o seu prestígio. 
já ' se pensou o que poderá ser a 
entrada do tempo de Inverno rigo-
roso, sobre o pardieiro, ainda por 
desmontar? Poderá provocar o seu 
desmoronamento, com todas as con-
sequência, previsíveis e imprevisí-
veis. 

Bombeiros de Barcelos 
Sem qualquer espécie de segunda 

intenção, aqui registamos que está 
ser um sucesso pleno a recolha de 
donativos para a construção do novo 
quartel, que, nas elevações até às 
soleiras do primeiro andar, é já uma 
consoladora realidade à vista de 
toda a gente. 
Os Barcelenses são generosos e 

nunca faltaram às suas promessas, 
como neste compromisso tácito de 
todos nós, em proporcionar a insta-
lação em falta aos nossos Bombei-
ros, vigilantes, dia e noite, pela nos-
sa vida e a nossa fazenda. 
Assim — o quartel será consola-

dora realidade, aliás para bem de 
todos nós. 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ratos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 7tt 
(Campo S. José) 

Telefone 82098 BARCELOS 

ADMINISTRAÇÃO MODERNA DO 
CONTROLO TOTAL DE PERDAS 
Os problemas relacionados com 

a segurança dos trabalhadores e a 
prevenção de incêndios ganham, no 
nosso Laís, uma importãncia extraor-
dinária, na medida em que a sua 
resolução está muito longe de ser 
aceitável. 

Este facto levou o Centro de 
Prevenção e Segurança a organizar, 
pela primeira vez em Portugal, o 
'Curso «Administração Moderna do 
Controlo Total de Perdas», que será 
regido pelos seguintes especialistas 
estrangeiros: 
—Frank E. Bird, Director da 

«International Loss Control Insti-
tuto» da «Georgia State Univer-
sity» e, 
— Frank E. Fernandez, Director 

do «Inter-American Safety Council» 

O Curso decorrerá nos dias 22, 
23, 24 e 25 do corrente mês de Ou-
tubro, em instalações gentilmente 
cedidas pela Fundação CalousteGul-
benkian, estando assegurada a tra-
dução simultânea. 

Igualmente, no dia 21, às 21 ho-
ras, numa organização conjunta da 
Associação Industrial Portuguesa e 
do Centro de Prevenção e Segu-
rança, realizou-se um Colóquio su-
bordinado ao tema «Administração 
Moderna do Controlo Total de Per-
das», com a participação dos mes-
mos especialistas, que decorrerá no 
Anfiteatro da Feira Internacional de 
Lisboa. 
Para qualquer informação sobre 

estas duas manifestações deverá ser 
contactado directamente o Centro 
de Prevenção e Segurança — Rua 
Almirante Barroso, 13-4.0 — Lis-
boa — Telefones: 59088/9/0. 
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